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Anuncia-se novo rumo na politica portugueza coma

eleição do novo presidente da Republica e com a declaração

do regresso a actividade politica do dignissimo patriota e

ardente republicano, que é, o senhor dr. Antonio José de

Almeida. Claro, qUe novo rumonão significa uma nova for-

ma de verrinice politica anti-republicana e degradante. Novo

nuno não quer dizer uma nova edição de campanhas de

deseredito dos homens da Republica.

Novo rumo não é a persistencia no erro, o ímperio do

mundo e a protecção aos e3peculadores vampiros da mise-

iarel situação economiCa em que se debatem as classes des-

protegidas da fortuna. Novo rumo não é a propaganda de

candidaturas parlamentares para advogarcm negociam.: em

mandatarios de sociedades de reputação duvidosa. ,

Entendemos que novo rnmo sera uma uniao de esfor-

ços de todo; os partidos da Republica para um fim comum

e unico: a dignificação da Republica e engrandecimento e

prosperidade da Patria. Será uma aliança perduravel das

forças vitaes da raça porttigueza, que nos encaminhe para o

resurgimento financeiro e economico. Será o regresso ao

trabalho honesto que diguifica, e a purificação dos costumes

abastardados.

Novo rumo será, em fim, o regresso aos principios de

uma sã e honrada democracia, onde nao haja castas de no-

labsricos. nem conselheiros direCtor'es'de baheo's'ármados'em

senhores de roças de pretos. \

.' O regresso á actividade honrada, ao amor ao trabalho

-_ como elemento indispensavel á vida do homem. sem a vida

"de ociosidades creada á custa da exploração do esforço e

mlseria alheia; não olhar o desgraçado, o espoliado e besta,

. emtim, sómente como animal de frete que tem de gemer so-

bre o sarcastico sorriso do especulador, do ganancioso, do

comito, daquele que vende a consciencia e faz leilão da al-

ma; eis o-que se nos afigura o novo rumo.

Não pertencemos ao numero dos descrentes nos desti-

nos da Republica, antes 'conservamos a arreigada fé, que

,sempre nos animou, de ver a Patria nobilitada e grande sob

' asua egide; é necessario, porém, que a abnegaçaoe amor

dos homens sobreleve às ambições menos justas e ao sno-

xbismo revoltante que sómente os torna ridículos e põFvezes

í _grotescos perante a opinião publica.

A eleição do dr. Teixeira Gomes, verdadeiro espirito

democratico e duma superior cultura intelectual, representa

para todos os portuguezes uma garantia de ordem_ e pro-

'- gresso, imprimindo á Republica uma feição democratica, tor-

nando-a respeitada e amada.

^ O regresso á actividade politica do eminente cidadão e

v venerando chefe de Estado, dr. Antonio José de Almeida re»

" 'mota um facto politico de grande alcance.

,- _j Estes dois factos constituem por si a garantia de um

i_ 7.o rumo na vida politica dos artidos da Republica que

" íícurarão uma união de esfdrço, tão intima quanto possi-

.i ' f' capaz de debelar o mal que'a todos atormenta, resga-

tando assim os erros cometidos.

4 Que em brese sôe a hora da regeneração e que surja

entfim um novo rumo na politica portugueza

- .Block-.Notes l

.No proximo dia 26 faz

anos o nosso prezado amigo

. .codedicado correligionario sr.

- Armando Castela.

, --. Em goso de ferias en-

contram-se entre nós as nos-

m..ilustres conterraneas,

Lee?? sr.“ D. _Natalia Mala-

ies, D. Eulalia Balacó e D.

'tl ria Adelaide ,Aleixo que

erigipletaram o 4.° ano da

Afs.

   

Faculdade de Letras dz? Uni-

versidade de Coimbra.

- Para Cacia partiram com

suas ex."“s Esposas os nossos

amigos e correligíonarios srs.

Antonio Osorio e João Fer-

reira Macêdo.

- Tem estado em Aveiro

o sr. dr. Jaime Dagoberto de

Melo Freitas, integro juiz de

direita na comarca de Celori-

co' da Beira.

- - Teem estado bastantes

doentes a Esposa e filhinho

  

i .- " l' müírector.

l

l

-- Partiu para Coimbra

com sua esposa qe .filhinho o

sr. dr. Antonio Ramos, dis-

tinto professor do «nosso liceu.

_Está em Aveiro a sr.a D.

Ester Resende, professora na

Alumieira, O. de ,Azemeis

ill. Just !hu _situ

 

Por intermedio da Comis-

são Municipal Politica do P.

R. P. filiou-se no nosso par-

tido o nosso querido-amigo

sr. dr. José Maria Soares.

Medico dos mais distintos,

dotado de raras qualidades de

inteligencia e de caracter, usu-

fruindo na sua terra uma si-

tuação de merecido relevo,

s. ex.a ha-de marcar' na vida

politica local como tem mar-

cado em todos "os campos

ond item. _ ,

pr igiOsa e ben tica achvr-

dade. ,P

Amigo desvela'do da sua

terra, não significa a sua ade-

são ao nosso gloriosopartido

que pelaslu'tas partidatias es-

queça a carinhosa devoção

que sempre lhe tem diSpensa-

do; antes conjugará os seus

esforços com os dos seus cor-

religionarios no sentido de

obter soluçao para os'proble-

mas que' a esta linda região.

mais instantemente interes-

sam.

Ao prestimoso cidadão cu~

jos predicados não é necessa-

rio cncarecer, enviamos as

nossas mais cordeais felicita-

ções.

V:

'k 'k

Tambem aderiu' :ao nosso

partido o importante_ comer-

ciante da nossa praça' sr. Ri-

cardo da Cruz Mieiro, velho

republicano.

As nossas efectuosas sau-

dações.

ülllllllt lillEl e lutaram

na Costa Nova

= DE a: L_ '

Join Francisca Bichas-“ninho,

Alem da modiõidade de

preços, encontram' os hospe-

dese todos os que visitam

esta aprasivel praia, um com-

pleto aceio e um otimo trata-

mento neste restaurarit;'pelo

que a sua fama vai chegando

a toda a parte. (52)

Refeições a qualquer- hora.
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Grandiosas festas em honra dos excursionistas de

Como estava anunciado a ex-

cursão do Viana chegou a Avei-

ro no dia 12 p. p. e retirou no

dia seguinte.

Excedeu muito a

pectativa o brilho com

vianenses.

Isto explica-se: Tanta vez ou-

vimos dizer aos organisadoros

que não era possivel igualar as

festas com que em Viana teem

feito aos aveirenees que nos fo-

mos deixando invadir pelo mes-

mo receio. Felizmente era ele ín-

tundado e Aveiro pode orgulhar-

se de ter recebido lidrilga e con-

dignameute os seus ilustres visi-

tantos.

E” certo que para isso não se

poupou a trabalhos a comissão

dae festas e especialmente a di-

recção do Çlub_ doagalitoà ma
?necessario tambem dixer-se

que ela encontrou em cada avei-

rense um auxiliar e um coopera-

dor. Para se ter uma ideia. nin-

da que palida, do que foram es-

tas testas, \':unns procurar rela-

tar o que podémos observar.

Logo de manhã a animação

na cidade era (lesusada e pouco

depois do meio dia. quando nos

dirigiamoe para n estação do cn-

minho de ferro, era uma azafa-

ma enorme por essas ruas adean~

te. Os moradores ajudando a

dar os ultimos retoques na

ornamentação das ruas, e pe-

las varandas divisavani-se aqui

e além, senhoras e tricaninhas

preparando lindos cantinhos de

flores para tapetarem o caminho

nos excursionietas.

Em volta da estação e na ga-

re está já. uma multidão enor-

me em que abunda o elemento

feminino que pouco depois fa-

zia a admiração dos recem-che-

gados.

A chegada. -IO cortejo '

A atitude calma de especta-

tiva é bruscamente transforma.-

da em animação indiscutível

quando os primeiros morteiroe

anunciam que o comboio que

traz 112 hora de atrazo, se apro-

xima da ponte de Esgueira. As

associações locais que estão to-

das presentes agitam as suas

bandeiras e tomam posições bem

como todo o elemento oficial.

Pela multidão prepassa um tré-

mito de entusiasmo que é levado

ao auge pelos entusiaeticoe hinos

executados pela banda e pelo

estrondo do dinamite.

No nr ha um mar de lenços

brancos e do comboio corres-

pondem com outros lenços bran-

cos.

Fazem-se rapidamente os

cumprimentos, abraçam-se ami-

gos e organiea-ee o cortejo da

seguinte forma:

Banda José Estevam, Bom-

beiros Guilherme tiomel Fer-

nandes, Voluntarios e de Viana

ido Castelo; Clube Estrela, Beira-

Mar, Sport, Recreio Artístico,

Governador civil e mais autori-

-dades, muito povo e os excur-I

 

Viana do Castelo

sionistas. Grande entusiasmo que

recrudesce em frente do Sport.

Das varandas são lançadas mui-

tas flores e ao passar na run do

nossa es- Carmo os asiludos saudam com

que de- palmas. Ao chegar ú rua Coim-

correram as festas em honra dos bra do alto duma escada Magi-

rus os bombeiros lançam sobre

o cortejo centenas de impressos

com poesia eaudando Viana.

Logo adiante, enaostadoe :is

grades que circundam o Largo

da Republica as crianças das ee-

colas ontoarani um hino aos via-

nensee que estes ouvem parados

O efeito deste inesperado nume-

ro é. extraordinario. As crianças

cantam admiravelmentc ecom-

panhadas por uma. banda. A inu-

Bica que é do er. dr. Vasco Ro-

cha é cheia do encanto e har-

monia.

Entra-se na 'umarn Munici-

pal. O calor é as ixiante e a mul-

tidão acotovela-se pois todos

querem entrar. A guarda de

honra á mesa da presideneia é

feita por um grupo de Bombei-

ros (le Aveiro. A custo, por en-

tre a multidão, entram três da-

mas víanenees com trajes á mo-

da do Minho. A' sessão preside

o ilustre presidente da Camara

de Viana do Castelo que agra-

decendo a honra e seudando

Aveiro convida para secretarias

os sre. governador civil e dr.

Lourenço Peixinho, presidente

da Comissão Executiva da Ua-

inara de Aveiro. 0 sr. José (“a-

eimiro da Silva, vice-presidente

do Senado Municipal ein exer-

cicio, em nome do povo de Avei-

ro dá as boas-vindas aos excur-

eioniatas e recorda a maneira

como Viana tem recebido os

aveirenses. Em nome dos via-

nensee agradece o sr. Tomaz Si-

mões Vieira. Por entre frenoti-

cas aolamações todos se dirigem

ao Club dos (inlitoe. E' esta a

2.“ visita oficial. Ali, em nome

do Club, o sr. dr. André dos

Reis eauda os recem-chegados

e em nome destes. fulu agrade-

cendo, o ilustre presidente do

Sport Club Vianense e organi-

sador da excursão, er. dr. João

Espregueira da Rocha Paris.

São estrondoso: as aclama-

çoes e parece não mais terem

fim.

A'e 17,30 realizou-se, como

constava do programa, o encon-

tro de foot-ball entre os teams

do Sport Club Vianenee e o doe

Galitoe, ganhando o jogo oa

vianeneee por 2 a 1.

A reoitu dada no teatro Avei-

rense por um grupo de amado-

res vianonses decorreu com gran-

de agrado do publico. A peça

que se intitula «A Feiticeira da

Fraga, da autoria de ilustre via-

nenee e consagrado poeta. Sal-

vato Feijó (Salvareno) é bem

arquitetada e tanto a enecena-

ção como o desempenho por

parte dos actores foram explen-

didos.

Antes do levantar do_ pano,

a moda. antiga, diese um lindo



 

prologo. o sr. Antonio Mimoso.

O producto da receitne-*toi pa-

ra a Misericordia de Aveiro-Du-

rente o; espetaculo os vianenses

distribuíram uma linda poesia

saudendo as damas aveirenscs.

Depois .do espectaculo houve ee-

plendidas iluminações na ria,

surpreendendo o efeito produzi-

do pela iluminação da fachada

dos Galitos e da ponte da Do-

badouro. Pena foi que o ne-

voeiro prejudicasse o fogo de

artifício. Durante as ilumina-

ções tocou no Rocio a banda

Amisade.

Na segunda-feira

o passei) fluvial

Foi este um dos numeros de

que os excursionistas gostaram

mais, pois ficaram surpreendi-

dos com o belo panorama que

se disfrutava da nossa ria¡ 'A

grande massa dos excursionistas

embarca em barcos saleiros em-

bandeirados e o elemento ofi-

cial de Viana e de Aveiro em-

barca em lanchas a gazolina

que a Capitania pôs á disposi-

ção do sr. governador civil.

Depois de visitarem em S.

Jacinto o Posto de Aviação Ma-

rítima e iabricas de conservas e

atingirem a ilha de Sama, Os

excursionistas regressaram a

Aveiro ás 13 horas, tendo par-

tido ás 9.

As ultimas horas que restam

são passadas a fazer as despe-

didas.

A Associação Comercial ofe-

rece um delicioso copo de agua

e o mesmo faz a seguir o Club

dos Galitos. Muitos discursos,

muita animação. mesmo muita

animação, e chegava a hora

brutalmente imperativa não ha

remedio senão caminhar para a

estação para tomar o rumo de

Viana.

Com a banda Amisade á

frente organisa-se o cortejo dos

que partem e dos que os vão

saudar á partida. E' um mar de

gente. O_ entusiasmovéiainda

muito mais do que nunca. mis

querem manifestar o seu reco-

nhecirrento pela maneira como

foram recebidos e todos a sau-

dade que vai seguir-se á partida.

Não se cabe na estação do ca-

minho de ferro. São milhares e

milhares de pessoas que se es-

tendem até Esgueira.

Não se pode descrever o que

foi a deSpedida. Simplesmente

assombroso.

_cap-

__ L Amadeu Tunas Pinta

Vitimado pela tuberculose

faleceu na passada semana o

sr. Amadeu Tavares Pinto,

3.' oficial dos correios e tele-

gratos.

Funcionario dos mais dis-

tintos e cumpridores, o seu

passamento causou profundo

pesar em todos aqueles que,

conhecendo-o, puderam apre-

ciar os primores do seu cara-

cter. _

Patriota fervoroso, quando

da guerra nobremente foi cum-

prir o seu dever nos campos

de batalha da Flandres para

onde partiu como alferes gra-

duado do S. P. C.

Talvez fosse em serviço da

Patria que ele tivesse con-

traído a horrivel doença que_

o vitimou.

A toda a familia enlutada

envia «O Debate› a expres-

ção sincera das suas condo-

lencias.

na_

CASA COMERCIAL

Passa-se uma bem airegue-

zada e em sitio central, com

casa de habitação e dois ar-

mazem anexos. ~ '

Nesta redacção se diz.

    

  

  

 

  

   

   

  

    

  

  

       

    

   

    

   

  

  

   

   

     

   

   

  

 

A ria de Aveiro apresenta-se

nesta época no apogeu da sua

encantadora beleza, mostrando

na sua enorme extensão milha-

res de montinhos de sal que bri-

lham como estrelas no firma-

mento.

v A poesia e encantos desta

bela região é sintetizada á ma-

ravilha na quadra que a se-

guir reproduzimos outróra can-

tada com tanta ternura e inspi-

ração pela gentil tricaninha da

nossa terra:

(Aveiro, or ser Aveiro

Tem marinhas de sal.

Não ha terra como a minha

No reino de Portugal).

Tempos idos e saudosos em

que a beleza tam caracteristica

e tão cheia de encantos desta

simpatica mulher tinha inspira-

ção para cantar, amar e. . . ser

amada l

Os anos passam, desapare-

cem e não esquece eeea figura

esbelta e verdadeiramente insi-

nuante de Bernardo Xavier de

Magalhães, um dos ornamentos

mais distintos e consagrados do

liceu de Aveiro, que, inspirado

nas belezas da sua terra natal é

apaixonado loucamente pelos en-

cantos duma tricaninha tam for-

mOsa quanto modesta no seu

vestuario, não usando a meia

de sêda nem o sapato de tacão

de palmo e meio mas sim uma

beleza natural e uma ingenuida-

de sem fingimentos, escreveu

uma poesia que explendidamen-

te retrata a beleza caracteristica

desta região.

Vamos reproduzir essa poe-

sia a que o seu autor deu o ti-

tulo de «A Salineiran para que

os novos da nossa terra, a Ju-

ventude de hoje saibam o amor

que¡ _ilustre aveirense nutriete

pelasegbelezas d"

e principalmente pela mulher.

do povo que tam cruelmente se

tem afastado dos antigos e tam

poeticos trages. Verdade bem

amarga esta e que profunda ma-

gna causa a todos a ueles que

conheceram o traje a tricani-

nha em toda a sua singela. pu-

rêsal

Hoje vê-se a chinela substi-

tuída pela sandália, desengraça-

dae, ineetetica; o lenço posto

duma forma que tira á trica'na

aveirense todo o seucaracteris-

tico de beleza e o_ que esta mu-

lher tinha de original.

Tudo mudou o aqueles que

se não conformem com as mo-

das dum tem avariado moder-

nismo vivem das recordações

dos tempos que os anos levam.

Segue a linda poesia que 0 nos-

eo povo antigamente cantava

com musica. apropriada :

Be soe filhe dum pobre mui-notou»

E eeeci a nes preiee do Iner

0 meu berço ere e pra¡ do bnrce

E dormíe do norte se eoprer.

AH que lindo o nen-bene :Io erei

One travessa na ria e ¡alter!

Foi crescendo, crescendo e conteve

J¡ doze enoe em certo verão:

E meu pee eetlo diese; Marie,

Vem comigo ¡juder o teu irmão;

Tu j¡ é¡ mulhersinlie. j¡ pódee

Ajudlr ne mlrinhe,-poir não 7

E eu :elton d'nlegre e contente,

E lhe diese.- men pee, vamo¡ lã:

Eu já een molheninhe- já poeeo

Ajudar meu imie e verá.

Olhe que en tenho força bestente,

E já poeeo pegar nome pi.

E meu poe toi á loja commigo,

Foi comprar-me e caneetre do eel,

Tio polidl, tio alva, tão linde!

-vPerecie-me um berço real l-

Pere mim foi de teste elle die.

Foi de (este melhor que e Netal.

l e¡ vim trebellnr na marinha:

Ji eeitenos compridos lá vie.

Ha que tempos eu seu nlineire.

Ajudando meu pee, meu irmão l

O nordeste tornou-me trigneire.

Celejenme e cenestn ns mio.

Ai! Jesus, me¡ a mim que m'importen,

Se eete vide ee vive e roller?“ .

Meia noite bateu; leva acima;

_Li ne tudo de noite e eeltnr !-

E que lindu nie cio este! noites

Nu marinhas d'Aveiro ao leer! l, . .
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mães que dirigem e educam

das manifestações?, instintivas,;

pelas quaes' se esboçam o cas;

racter eo sentimento.

São elas em resumo, as for-Í:
Son trigneire, pane e descalçe:

Ee conheço o que eee-hds beat. . .

Mae bem ouço os repete¡ de tem:

!Que lrereesos oe olhos que tem l›

E ben sei que meu olhos sao lindos.

Mes são :6 de. .. quem sei-male ninneen.

mente no desenvolvimento do

organismo e da pactologia in-

fantil,

Ninguem pode negar que

para esta missão são necessa-

rios e indispensaveis comple-

xos conhecimentos.

Tem-se creado cursos para

tantos ramos de conhecimen-

tos só ainda não se creou o

curso da coisa mais grave

desta vida-o de chefe de fa-

milia.

'uma profunda verdadç,

parecendouma ironia punge j

te-pois que, em geral, o h '¡

mem e a mulher levam para o

casamento a ignorancia quasi

absoluta das tremendas res-

ponsabilidades que lhe traz o

novo estado social. Mas tudo

tem remedio como eles dizem;

a riqueza confia a servos o

que religiosamentc devia ser

feito por paes ilustrados e

amoraveis; e a miseria como

não pode com Semilhantes

encargos e virtudes, manda

para'a vala comum os _filhos

do amor numa inconscrencia

deploravel de verdadeiros irra-

cionaes.

(Conti

Andem nie sim pés na marinha.

Andam mig, (cortados do sal,

Mas eia else Eternos e grandes,

E pareceram muito mal?

-Vee 1¡ ter e'o as cechopas de tàra,

Vê ee encontrão ,or lá pé igual,

Pobreelnhee das deem de terras.

Onendo en gueto? r de função!

Quando vieto o ñen'íeto de pano,

Tenho dó dee :dolares entío!

A tricane é o em» dos olhos,

A tricene é qnctilllüu paixão.

Mas não [este dude: oprimido

Nesses tetos Milani-nie err-

Nuk.um p'ra mrinlee.

E' equi que? ee'rlv'e no céu:

Estes montes# eel pequeninos

Ninguem ::Maquina-los corno eu.

Vinde cá reperiçee maços,

Vinde ci, dlmoe todos e mio:

Esses baile: e fidalgo:

Ao pé destas não prestem-pois não ?-

0 viver é despede na ein

«Cena verde. Ai Jens, Mari¡o›.

Janeiro, de 1852'.

(Publicada no' :Districto de Aveiro» n.°

72 de 7 de março de 1862).

Bernardo Xavier de Magelhlee.

Bernardo¡ Xavier de Maga-

lhães dedicou, pois, esta poesia

a mulher _por_ quem se havia

apaiàronadodoucamente. As cir-

cunstancias em que se desenro-

lou esteamor levaram-no a aban-

donar satisfterra natal que ele

tanto amava e não só esta mas

a propria ?Patria indo carpir sau-

dades da gua namorada nas lon-

ginquas paragens de S. Francis-

co da California!

' Regresson anos depois ao seu

ais, niozrico nem com bens de

ortuna, mas com uma repara-

ção scientificarque lhe eu mar-

gem queg tempo depois fosse no-

meado para reger no nosso liceu

outras. x' 5-"” 33*

Com tantaproiieiencia exer-

nua)

Dr¡ Santos Reis

na a visita lina-lulu

  

O nosso colega Correio do

Minho fazendo a descriçao do

que foi esta amistosa e impo-

nente manifestação de funda

simpatia entre as duas Cida-

ceu o mgiqrerio que ainda hoje des, fez o _ elogio da casa do

os seus velhos ,discípulos falam nosso amigo sr. Jose de Pi-

dq 5°“ mês? Profa¡mor 00m ad- nho das Neves, ao mesmo

m"“çã" ° @um ”“dade' tempo que numa outra local

. Um aveirense- publica uma noticia ofensiva

_ -_ _ da sua honra, querendo assim

l mulher e o lar
fazer o descredíto do restau-

, l

rante onde estiveram comen-

saes que, tão agradados fica-

ram da maneira Vcomo foram

_ tratados que de iana ao nos-

o âumãâ'tiããf'àiãããlàãtti seus: 'meteram ° se."
nistrar-llie os fructos do seu gm" e e.egmma' .

trabalho tem cumprido a par- Viana em 15-8-1923.

$133““ “3° se“ mm"“ pinho das Neves

Por Censequencia, quem Restaurant-Aveiro.

roubar a mulher ao lar rouba

á familia a base da sua felici-

dade.

Para saber amar o marido

e administrar-lhe os fructos

do seu trabalho são precisos

complexos- conhecimentos que

ainda ' págmssue_ a mulher

actual. ?à *

Ora'a verdade é esta: sa-

ber economizar; velar pela

saude M,.infancia; cuidar de

higiene de habitação, emiim

educar of_ instinto de curiosi-

dade; guiar 'Os primeiros vôos

da inteligencia; dar disciplina

á vontade robustecendo-a por

meios de siemplos austeros e

praticas salutares formando

assim um caracter forte e di-

gno não .joao encargos que se

possam tornar, possuindo a

mulher! por' 'diploma scientifi-

co ou por educação particu-

lar o'saber vestir á moda, to-

car mal um_ instrumento e fa-

lar algumas linguas.

Os nossos filhos teem para

as mães as suas primeiras rc-

velaçõ'es' de .consciencia.

  

Desportistas vianenses hos-

pedes sua excelente casa cn-

vlam-Ihe melhores saudações

reconhecimento forma cari-

nhosa como foram tratados.

Gama Lobo, F. Gama, o-

bo, capitão equipe¡ -

ball; Severino Costa, ca-

pitão equipe Vaterpoll.

_-

Oartigo de elogio, firma-

do pelo sr. Severino Costa,

tem esta passagem que é bas-

tante eloquente, para desmen-

tir aquela outra que um grupo

de amigos pediu á direcção

do Correio do Minho para

publicar. Diz assim:

«E-ó. prosa sublime-os

nossos belos estomagos de

rapazes, reclamavam urgen-

temente os cuidados da habil

cosinheira do nosso já velho

   

   

  

   

   

 

   

  

   

  

amigo Pinho das Neves. Bom Aveiro e na clinica particular

amigo, bonacheirão e condes- oferece os serviços da

cendente, perdôo-nos as nos- profissão a qualquer hora,

sas irreverencias, perdôo-nos to na cidade como fóraf

o reboliço em que puzemos a Aveiro. ' 'A

 

São por :Consequencia as 'jua'pdcularcam Perdôa.Na-

d_ ' nos hoje só

_ 's dizerggbem da tua
1.-

ç

_ bondade ¡nesp a. E o -

'7 'bre Rafael e d* oa Ama.

_ _ __ ill/Ia, que todos no?perdôenu

ças que mais actuam directa-

Não se concebe que um

grupo de amigos.) . dos dia-

bos, ludibriassem assim o di-

rector do .Correio do Minho

Com uma local que terá como

epilogo o tribunal, pois o nos-

so amigo Zé Pisão já entre-

gou o caso a um advogado,

para que a direcção daquele

nosso colega diga agora de

sua justiça.

uniu¡ nun ~ ›
ill launch l Pill¡

 

Comissão liquidala-

biquidação

A ria nomeada pelo

Tribunal Comercial,

anuncia que no proximo dia 2 .

de Setembro, pelas 15 horas,

na antiga sede da Compa-

nhia, na Avenida Central, se

venderão em hasta publica os

seguintes bens:

Lugrc Atlas de 3 mestres

e 450 toneladas construido

para a pesca do bacalhau, em

1918, forrado de cobre e

classificado, em magnifico es-

tado de conservação, com tc-

dos os seus aprestes capa-

reihos. Este navio está lun-

diado em Aveiro (Gafanha). ,

O campo da seca de baca--.t

com os seus armazens e ¡item-

SlllOS devrdamente relaciona-:5

13120 m2 e 3 armazena.

Um armazem de madeira

no Canal de S. Roque. '

O predio da séde da Com-

panhia em liquidação, na Ave-

nida Centra . '

A Comissão liquidataria re_

serva-se o direito de não'en-

tregar os bens praceados, des- A

de que os lanços não atinjam_

a avaliação feita.

Quaisquer esclarecimentos?

se darão na sede da Compa-

nhia, todos os dias uteis das.

11 ás 13. - v
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beifñe s“-' ingleza pai

ra crear, vende Manu -

Mendes Leal, rua Tenente

Rezende-AVEIRO (.55);

Parteira 'AÍ

ANGELICA d'Oliveira, com;

pratica no HOSpita'l m:

 

lhau, na Gafanha da Nazaret 'r

dos; este campo tem a aria de 3
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